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O
tas de São João, no Shopping
dos Fogos, localizado na Pa-
ralela, ontem (13). A opera-
ção, nomeada de “Em Cha-
mas”, tem como propósito
principal impedir práticas
abusivas e prevenir a venda
de produtos inadequados ao
consumo, visando evitar da-
nos e prejuízos à integridade
física dos consumidores.

O Procon-Ba, em conjun-
to com a Polícia Civil e o Insti-
tuto Baiano de Metrologia e
Qualidade (Ibametro), integra
essa iniciativa que teve início
em 5 de junho. O órgão de
defesa do consumidor atua
na verificação das condições
de segurança dos produtos
comercializados, além de
combater práticas abusivas
contra os consumidores. A
operação também tem como
objetivo responsabilizar toda
a cadeia de produção e co-
mercialização de fogos de ar-
tifício pelos riscos potenciais
desse contexto de comércio.

Felipe Freitas, secretário

Procon-BA deu iní-
cio à fiscalização da
comercialização de
fogos de artifício e
outros artefatos re-
lacionados às fes-

Fogos irregulares são apreendidos em Salvador
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FISCALIZAÇÃO
Ação visa prevenir comercialização irregular

Material, que seria comercializado, foi apreendido pelo Procon durante a operação “Em Chamas”
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da Justiça e Direitos Humanos
- SJDH, pasta à qual o Procon-
Ba está vinculado, disse que
o papel do Estado é prevenir
ameaças e conter danos à in-
tegridade e à vida da popula-
ção. A iniciativa visa garantir a
segurança dos consumidores
e responsabilizar os envolvi-
dos na cadeia de produção e
venda dos fogos de artifício.

Em entrevista concedida
à Tribuna da Bahia, Iratan Vi-
las Boas, diretor de fiscaliza-
ção do Procon-Ba, informou
que alguns produtos foram
apreendidos, principalmente
com prazos de validade ven-
cidos, sem comprovação de
origem e sem informação
sobre o prazo de validade.
“Esses produtos podem tra-
zer risco para a segurança

dos consumidores e, por
isso, fazemos trabalho fisca-
lizado para evitar acidentes.”

A reportagem entrou em
contato com a Polícia Civil da
Bahia para saber detalhes
das apreensões de produtos
irregulares, porém não hou-
ve resposta até o fechamento
desta matéria.  Além do Pro-
con-BA, outras entidades tam-
bém participam da ação, in-
cluindo a Delegacia do Con-
sumidor (Decon), o Departa-
mento de Polícia Técnica
(DPT), o Corpo de Bombeiros
Militar (CBM-BA), o Exército
Brasileiro, o Procon de Lauro
de Freitas, a Diretoria de
Ações de Proteção e Defesa
do Consumidor (Codecon) e
o Ministério Público do Esta-
do da Bahia (MP-BA).

A produção industrial
da Bahia continua apre-
sentando sinais positivos
de recuperação, com o
terceiro resultado conse-
cutivo de crescimento
registrado em abril. De
acordo com a Pesquisa
Industrial Mensal -
Produção Física (PIM-PF)
Regional, divulgada pelo
IBGE, o estado registrou
um aumento de 1,1% em
comparação com o mês
anterior, considerando o
ajuste sazonal.

Embora tenha
ocorrido uma
desaceleração em
relação aos meses
anteriores, nos quais a
indústria baiana registrou

Produção industrial baiana registra
terceiro crescimento consecutivo
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crescimentos expressivos
de 5,0% entre janeiro e
fevereiro e 5,6% entre
fevereiro e março, o número
positivo é um indicativo de
que o setor está ganhando
força e se recuperando
gradualmente. Apesar da
desaceleração, a produção
industrial da Bahia superou
a média nacional, que
apresentou uma queda de
0,6% no mesmo período.

Em decorrência dos
bons resultados, a produ-
ção industrial baiana
conquistou o segundo
melhor desempenho do
país entre os 15 locais
pesquisados pelo IBGE,
considerando a compara-
ção com o mês anterior.
Ficou atrás apenas do Rio
Grande do Sul, que regis-
trou um crescimento de
2,2%, e empatou com

Santa Catarina, ambos
com um aumento de
1,1%.

Apesar desses
avanços, a produção
industrial da Bahia ainda
se encontra 19,1%
abaixo do nível registrado
antes do início da
pandemia de COVID-19,
em fevereiro de 2020.
Esse dado ressalta os
desafios enfrentados
pelo setor e a necessida-
de contínua de recupera-
ção para atingir os
patamares pré-crise.

A equipe da Tribuna
da Bahia buscou obter
mais detalhes sobre
esse crescimento junto à
Federação das Indústrias
do Estado da Bahia
(Fieb), mas até o fecha-
mento desta matéria, não
obteve retorno. 
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